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O angico-de-bezerro (Pityrocarpa 
moniliformis (Benth.) Luckow & R.W. 
Jobson), também conhecido como rama-
de-bezerro e catanduva, é pertencente à 
família Fabaceae e tem como sinonímia 
científica Piptadenia moniliformis Benth. 
(Morim, 2015).
Distribuição geográfica
A espécie é nativa, endêmica do 
Brasil e possui uma distribuição geográfica 
restrita à região Sudeste (Minas Gerais) e 
Nordeste, ocorrendo nos estados de Alagoas, 
Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco, Piauí e 
Rio Grande do Norte. Abrange os domínios 
fitogeográficos Caatinga e Mata Atlântica, 
sendo encontrada principalmente em solos 
arenosos distróficos e em altitudes de 360 
a 900 m (Queiroz, 2009; Tenreiro, 2013; 
Morim, 2015).
Descrição botânica
Apresenta porte arbustivo ou 
arbóreo (Figura 1), normalmente com 
4-6 m de altura. As folhas são bipinadas, 
com nectário na forma de disco ou 
cratera, oblongo, localizado logo abaixo 
do primeiro par de pinas ou no meio do 
pecíolo; folíolos acrescentes para o ápice 
da folha; folíolos basais geralmente 
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menores, os demais aproximadamente do mesmo 
tamanho. Inflorescência do tipo espiga isolada ou 
pareadas, axilar, pedunculadas, geralmente pêndula; 
raque com muitos pêlos. Flores pentâmeras (Figura 
2), perfumadas, de 6 a 9 mm de comprimento; estames 
branco-esverdeados, ovário glabro (sem pilosidade) e 
alongado. Fruto do tipo folículo (Figura 3), moniliforme 
(regularmente constrito entre as sementes), reto e 
ligeiramente arqueados, linear. Sementes ovóides 
(Figura 4), chatas, esbranquiçadas, pleurograma (parte 
de coloração mais clara) em forma de U (Queiroz, 2009; 
Tenreiro, 2013).
Grupo ecológico
A espécie é classificada como pioneira, 
ocorrendo principalmente em ambientes com solos 
arenosos. 
Biologia Reprodutiva
Fenologia Figura 2. Em destaque a flor de Pityrocarpa moniliformis (angico-de-bezerro).
Autor: Tarciso Leão.
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 1Ferreira; 2009; 2Tenreiro, 2013; 3Queiroz, 2009
Tipo sexual
Em uma mesma inflorescência podem ocorrer 
flores hermafroditas e masculinas, o que caracteriza a 
espécie como andromonoica. O odor floral perfumado 
é intenso e adocicado e as flores possuem antese 
assincrônica (abertura em diferentes tempos), com 
predomínio da abertura floral nas primeiras horas da 
manhã. O sistema de reprodução é do tipo xenogamia 
obrigatória, isto é, ocorre a transferência do pólen da 
antera para o estigma de uma flor situada em outra 
planta da mesma espécie (Ferreira, 2009). 
Suas flores produzem néctar e pólen em 
abundância, os quais são responsáveis por atrair 
vespas, moscas e principalmente abelhas. Durante o 
período de transição entre a estação seca e a estação 
chuvosa é a principal fonte de pólen utilizada pela 
abelha jandaíra (Melipona subnitida).
No semiárido brasileiro, foram observadas visitas 
de insetos das ordens Hymenoptera, Diptera, Coleoptera, 
Hemiptera, Lepidoptera e Thysanoptera, além de ácaros 
florais (Acari) e aranhas Thomisidae, no entanto, o 
Figura 4. Sementes de Pityrocarpa moniliformis (angico-de-bezerro).
Autor: Bárbara França Dantas.
sistema de polinização é entomófilo generalista com 
predomínio da melitofilia, principalmente por Apis 
mellifera e espécies de Halictidae. A dispersão dos 
frutos é autocórica por gravidade (barocoria) podendo 
haver dispersão secundária por animais (Ferreira, 2009).
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Usos
Pityrocarpa moniliformis é importante 
economicamente como forrageira, para a extração 
de taninos, medicinal e para a apicultura (Ferreira, 
2009; Silva et al., 2015). Devido às suas características 
melíferas recomenda-se o seu plantio em áreas de criação 
e conservação de abelhas nativas, além disso, por ser 
uma espécie de crescimento rápido é recomendada para 
projetos de recuperação de áreas degradadas (Maia-Silva 
et al., 2012; Tenreiro, 2013). A sua madeira é considerada 
de boa qualidade podendo ser usada na construção civil 
e também na produção de lenha e carvão (Pereira, 2011).
Sementes
Peso de mil sementes
Segundo Benedito et al. (2011), o peso 
de mil sementes desta espécie corresponde a 
aproximadamente 37,6 g. Em 1 kg de sementes 
encontra-se aproximadamente 27.000 unidades.
Colheita, extração e beneficiamento
Devido à coloração das sementes existe a 
dificuldade de realização da coleta no solo, devendo, 
portanto fazer a coleta na própria árvore logo no início 
da deiscência (abertura) dos frutos (Pereira, 2011). A 
coleta deve ser realizada com auxílio de uma lona, 
posta sob a copa da árvore. Depois de coletados, os 
frutos podem ser mantidos à sombra por três dias, para 
facilitar a extração manual das sementes (Azeredo et al., 
2010).  Os frutos são deiscentes (se abrem sozinhos), o 
que facilita o beneficiamento das sementes.
Armazenamento 
As sementes podem ser acondicionadas em 
embalagens semipermeáveis, como por exemplo, 
sacos de polietileno, papel multiface ou embalagens de 
vidro, em ambiente controlado (18-20 ºC, ±60% UR) 
sem perda do seu potencial fisiológico por 210 dias 
(Benedito et al., 2011; Pereira, 2011).  
Germinação
As sementes apresentam dormência física, 
que pode ser superada com a escarificação química 
utilizando ácido sulfúrico concentrado durante 20, 
25 ou 30 min (Azeredo et al., 2010). Sementes 
escarificadas com ácido sulfúrico possuem potencial 
de 80-90% de formação de plântulas normais, três 
semanas após a semeadura em substrato de papel 
mata-borrão (Azeredo et al., 2010). Outros métodos 
para superação de dormência que podem ser utilizados 
para a espécie: pequeno desponte com cortador de 
unha ou uso de lixa número 100 no tegumento do lado 
oposto ao hilo (Pereira, 2011; Correia et al., 2017), 
água aquecida entre 80 ºC e fervente, por 2 a 5 minutos 
(Azeredo et al., 2010).
As temperaturas de 25 e 30 °C, com fotoperíodo 
de 12 h, utilizando como substrato papel, areia ou 
vermiculita, proporcionam as maiores taxas de 
germinação das sementes de angico-de-bezerro  no 
laboratório (Azeredo et al., 2011).
Mudas
Produção
Não foram encontrados trabalhos de pesquisa 
abordando a produção de mudas da espécie. Porém, 
sabe-se que as sementes, após escarificadas, podem ser 
semeadas diretamente no solo, em sacos de polietileno, 
e mantidas em viveiro a pleno sol, apresentando 
germinação de cerca de 80%. As mudas devem ser 
irrigadas duas vezes ao dia, uma pela manhã e outra à 
tarde (Azeredo et al., 2010; Pereira, 2011).  
Associação simbiótica
Não foram encontrados trabalhos de pesquisa 
abordando associação simbiótica da espécie.
Propagação vegetativa
Não foram encontrados trabalhos de pesquisa 
abordando a propagação vegetativa da espécie.
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